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Introdução. Um dos principais desafios no tratamento da esquizofrenia é a busca por 
agentes capazes de minimizar efetivamente o prejuízo cognitivo. Apesar da literatura 
apontar uma certa superioridade dos antipsicóticos de segunda geração (ASGs) em 
relação aos antipsicóticos de primeira geração (APGs), especialmente o haloperidol, 
este tema ainda é controverso. 
 
Objetivo. Comparar os efeitos do haloperidol versus ASGs na performance cognitiva 
de indivíduos com esquizofrenia e transtornos. 
 
Métodos. Foi conduzida uma revisão sistemática e dez meta-análises pareadas de 
ensaios clínicos randomizados duplo-cegos. Para isto usamos três bases de dados 
(Medline, Web of Science, Embase). 
 
Resultados. Vinte e oito ensaios clínicos randomizados (revisados até agosto de 2022) 
foram incluídos, totalizando 1.932 pacientes. Em relação ao haloperidol, os ASGs 
apresentaram melhor desempenho cognitivo global (diferença média DM 0,13; intervalo 
de confiança IC 95%: 0,03 a 0,23), assim como em domínios específicos, tais como: 
velocidade de processamento (DM 0,17; IC 95%: 0,07 a 0,28), atenção (DM 0,14; IC 
95%: 0,02 a 0,26), performance motora (DM 0,17; IC 95%: 0,03 a 0,31), memória e 
aprendizagem verbal (DM 0,21; IC 95%: 0,08 a 0,35) e função executiva (DM 0,27; IC 
95%: 0,11 a 0,43). Entretanto, não houve diferenças significativas entre ASGs e 
haloperidol na memória de trabalho (DM 0,10; IC 95%: -0,08 a 0,27), aprendizagem 
visual (DM 0,08; IC 95%: -0,05 a 0,21), cognição social (DM 0,29; IC 95%: -0,30 a 0,88) 
e visuoconstrução (DM 0,17; IC 95%: -0,04 a 0,39). 
 
Conclusão. O uso do haloperidol demonstrou efeitos pró-cognitivos desfavoráveis em 
relação aos dos ASGs no tratamento da esquizofrenia e transtornos relacionados, 
incluindo a cognição global e a maioria dos domínios testados. 
 
Apoio financeiro: CNPq, CAPES e UFRGS. 
  


